
Discurso do Secretário Executivo do Observatório Guineense da Droga e da 
Toxicodependência para o lançamento do livro "Clemência à Pau de Sangue – 
Um Grito da Floresta Silenciada" 
 
 
Excelentíssimo Engº Coronel Manuel da Costa escritor 
Excelentissima Dra. Cadija Mané – apresentadora do livro 
Excelentissima Dra. Cintya Cassamá – Diretora Geral da Cultura 
  
Senhoras e senhores, 
 
Permitam-me que eu não fale hoje com a calma de um livro, mas com a fúria de uma árvore 
tombada. 
 
Falo em nome de um povo sem boca. Falo em nome das árvores da Guiné-Bissau - em especial 
da que sangra quando ferida: o Pau de Sangue. 
 
Esta madeira preciosa, que guarda séculos de sabedoria na espessura do seu tronco, está a ser 
assassinada. Cortada à sombra da ganância, vendida em silêncio, levada em caminhões que não 
carregam apenas toras - mas carregam futuros perdidos. 
 
Não se trata apenas de uma árvore. Trata-se de um símbolo, de um pilar da nossa biodiversidade, 
da nossa cultura, do nosso solo. Quando uma árvore cai, o mundo não escuta. Mas hoje, neste 
momento, eu peço que escutem: 
 
O Pau de Sangue está a gritar. Está a pedir clemência. Está a dizer: basta! 
 
Quantas vezes precisamos repetir que o progresso que destrói a natureza é retrocesso 
disfarçado? Quantas vozes devem se calar para que o lucro fale mais alto? 
  
Este livro, que hoje apresentamos, não é apenas uma obra literária - é um apelo. É uma denúncia. 
É um pedido desesperado de justiça ecológica e respeito pelas florestas da Guiné-Bissau. 
 
Que não deixemos que a história do Pau de Sangue termine escrita com motosserras. Que não 
deixemos que as futuras  
gerações vindouras encontrem apenas fotografias do que antes era floresta. 
 
Peço-vos, com toda a alma e urgência: 
 
Clemência! Clemência à Pau de Sangue! Clemência à vida que brota das raízes profundas deste 
solo africano da pátria de Amílcar Cabral ! 
 
Que este grito ecoe mais alto que os machados. 
Que ele nos desperte. 
Que ele nos una. 
Porque proteger uma árvore é proteger um povo. 
 
Obrigado a todos . 
Deus abençoa a Guiné-Bissau. 
 


